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Compulsão
 No XXII Congresso Brasileiro de Psicanálise discutiremos o tema Compulsão nas suas múltiplas possibilidades. Procuramos elaborar um programa Científico a fim de promover um rico debate sobre a importância das pulsões na vida psíquica, do conflito entre a pulsão de vida e a de morte, assim como contemplar uma gama de temas que abrangem a clínica psicanalítica das psicopatologias atuais, marcadas por sintomas compulsivos e características inerentes ao contexto sócio-cultural. 

A clínica da compulsão impõe uma série de desafios aos psicanalistas pois, além de idéias e atos compulsivos como na neurose obsessiva, outros sintomas e comportamentos muito graves e radicais são apresentados pelos pacientes, sugerindo uma dificuldade dos mesmos em fazer frente às pulsões em sua irrefreável repetição e em busca de prazer por caminhos muito curtos em direção ao ato. 
O conceito de compulsão à repetição desenvolvido por Freud, há cerca de um século, vem fomentando grandes debates sobre diversos distúrbios, tais como os transtornos alimentares, compulsões sexuais, compulsões às informações e à internet, workholismo, obsessão pela estética ideal, compulsão a compras, síndrome da pressa, automutilação, drogadição e outros sintomas compulsivos que se confundem com ideais da vida contemporânea. 
Para o senso comum, essas questões, talvez, corressem o risco de serem confundidas com necessidades de saúde e adaptação às exigências da cultura atual, não fossem os graves transtornos psicológicos ocasionados tanto por escassez, quanto por excessos vividos nas relações humanas e expressos no cenário social atual. Se por um lado participamos de uma grande evolução tecnológica e nos beneficiamos de pesquisas promissoras da medicina e de outros campos da ciência, que apontam para um futuro melhor, por outro lado, observamos que, cada vez mais, indivíduos encontram-se aprisionados a comportamentos repetitivos dos quais se queixam constantemente e de mal estar de que não conseguem se libertar. 
A impossibilidade de elaborar experiências dolorosas, mediante recursos psíquicos mais sofisticados e em função da extrema obediência ao imperativo pulsional, o compulsivo procura obter, insistentemente, o controle total sobre a mente e o corpo, uma ilusão acalentada pela oferta de tratamentos os mais variados, que podem parecer ser a solução mágica para que ele se mantenha em forma, jovem, saudável e livre de conflitos, não encontrando meios para o desenvolvimento de uma vida interior mais dinâmica e rica e para a expressão de sentimentos que podem se contrapor à ordem vigente da modernidade: o ato exagerado como descarga da pulsão – alívio de pressão. 
Como diz Herbert Vianna em seu desabafo que circula pela web:
“Uma coisa é saúde, outra é obsessão. O mundo pirou, enlouqueceu. Hoje, Deus é a autoimagem. Religião é dieta. Fé, só na estética. Ritual é malhação. Amor é cafona, sinceridade é careta, pudor é ridículo e sentimento é bobagem. (...) A máxima moderna é uma só: pagando bem que mal tem?” 
Um corpo excessivamente malhado, esteticamente “lipo” aspirado e um corpo mutilado por impulsos incontroláveis aludem da mesma forma aos sintomas compulsivos que estamos propondo refletir no nosso próximo congresso. 

 
O medo da “loucura”, de ficar gravemente doente ou morrer subitamente é mencionado e retomado silenciosamente, cada vez que uma nova dieta, ou uma nova medicação surge como alternativa de fortalecimento, de cura ou de alívio da dor psíquica. Há, cotidianamente, uma espécie de pressão para que você não fique de fora da nova onda, da nova moda, do novo “objeto de consumo”, da nova receita de como viver melhor, sem perceber que pode estar sendo levado a consumir tantas coisas que talvez nem precise e nem deseje. 

A compulsão também se expressa de outras maneiras bastante corriqueiras. Ocupar-se o dia todo, por exemplo, correndo de lá para cá, para ganhar mais informações, mais dinheiro, mais poder, mais segurança, mais autonomia, e se privar do convívio de amigos e familiares, já é uma rotina estabelecida com naturalidade, inclusive na vida dos adolescentes e das crianças. A pressa como pressão nem sempre permite ao indivíduo encontrar tempo, espaço, intimidade consigo e com o outro, para perceber suas próprias dúvidas e contradições e lidar melhor com emoções e sentimentos que lhe são despertados nos acontecimentos do dia a dia. Ficar alienado ou “fora de si” pode ser a tônica subliminar para se manter por “dentro” de um suposto saber coletivo, de um suposto grupo que pode ser reconhecido como “o melhor” e assim, evitar o risco de desaparecer repentinamente, como tantas outras coisas importantes que têm sido banalizadas e perdidas por aí.

A necessidade de se preservar a liberdade de escolha e de buscar uma identidade é renovada cada vez que se tenta acompanhar a velocidade com que se processam as múltiplas informações provenientes da mídia, da internet e de outros meios. A “lei do uso e desuso” imposta pela sociedade de consumo contém a promessa de grandes mudanças, mesmo que estas sejam apenas aparentes e ambíguas, inibindo assim a capacidade crítica sobre aquelas que ocorrem na ética das relações sociais. Zigmunt Bauman (2005) expressa muito bem como vê o ser contemporâneo, cuja existência é transformada em efemeridade, em uma sociedade “líquido-moderna”. A insatisfação permanente, gerada por aspectos destrutivos do capitalismo, retrata como o consumidor compulsivo não consegue obter e nem desfrutar da satisfação, nem mesmo por meio do compromisso, do amor, e da solidariedade, “suscitando uma condição humana na qual predominam o desapego, o desprendimento, a indiferença, a versatilidade em meio à incerteza e a vanguarda constante do eterno recomeço”. Não podendo reter consigo as experiências prazerosas e elaborar as de desprazer, a vida psíquica e a capacidade para se “ligar” ao outro vão se “liquidi-ficando”, perde-se o sentido de singularidade, amortecendo e emudecendo a dor em um misto de recusa e indiferença. 
Com a constante irrealização de desejos ao tentar “consumir o melhor objeto” (pois, enquanto um novo produto é lançado no mercado, outros tendem a ficar obsoletos), receios de ficar empobrecido e ultrapassado afetam o sentido de pertencer. A via mais curta para o preenchimento do vazio que a irrealização promove é o consumo compulsivo de objetos que venham a devolver o sentido de poder e de identidade atualizada: “eu tenho, portanto sou e faço parte de...”. Assim também acontece com muitos indivíduos, especialmente os mais jovens, na área do conhecimento. A necessidade de se aperfeiçoar cada vez mais sem saber no que se aprofundar se acirra muitas vezes em função da busca desesperada por um lugar de destaque e reconhecimento sem, ao menos, saber direito quem é e o quê deseja desenvolver. A ausência de intimidade com a vida psíquica impede muitas vezes a expansão e articulação do pensamento e, por conseqüência, o amadurecimento pessoal e profissional fica prejudicado. 
Faço das palavras do Hebert Viana as minhas também, quando ele pede para que as pessoas discutam esse assunto. Que alguém acorde para o que está ocorrendo, “que o mundo mude”. De fato precisamos debater este tema no próximo congresso da Federação Brasileira de Psicanálise, pois muitos ainda poderão ficar ‘pirados’, se não se derem conta do que representam os seus atos extremados, decorrentes de uma obediência excessiva aos imperativos das pulsões, da falta de um sentido próprio para a vida, assim como da ausência de autocrítica e de inclinações singulares, transformando-se em fantoches de uma cultura de narcisos bem sucedidos, compulsivos e escravos de suas próprias paixões.

As compulsões, assim como os sintomas fóbicos e obsessivos, têm um sentido psíquico e têm na Psicanálise uma poderosa contribuição para a sua solução. Freud já demonstrara exaustivamente em suas obras e clínica psicanalítica, a importância da pulsão, quando publicou seus casos clínicos e seu pensamento a respeito da cultura. Voltados para a perspectiva de aprofundar o debate sobre a pulsão e suas mais variadas expressões na clínica e na vida cultural do momento é que procuramos abrir diversos eixos de debates, em uma proposta de estabelecer interfaces entre a Psicanálise e outras áreas do saber, tais como neurociência, filosofia, psiquiatria, sociologia e outras mais. Discutiremos, sobretudo, os aspectos teóricos, clínicos e sociais da compulsão, procurando refletir sobre os limites e excessos da prática clínica atual. 
Contamos com a sua participação e contribuição valiosa para os nossos debates e reflexões a respeito do tema do XXII Congresso Brasileiro de Psicanálise. Esperamos também compartilhar com vocês de um excelente convívio social e cultural durante o evento.
Leila Tannous Guimarães
Diretora do Conselho Científico 
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